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Este projeto foi contemplado pelo 18º edital de Fomento à Dança 
para a Cidade de São Paulo
MUSEU DE ARTE 
CONTEMPORÂNEA DA 
UNIVERSIDADE DE SÃO 
PAULO - MAC USP / MUSEUM 
OF CONTEMPORARY ART OF 
UNIVERSITY OF SÃO PAULO - 
MAC USP
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
/ UNIVERSITY OF SÃO PAULO
REITOR / PRESIDENT: Marco 
Antonio Zago
VICE-REITOR / VICE-PRESIDENT: 
Vahan Agopyan
PRÓ-REITOR DE GRADUAÇÃO / 
DEAN FOR UNDERGRADUATE 
STUDIES: Antonio Carlos 
Hernandes
PRÓ-REITOR DE PÓS-
GRADUAÇÃO / DEAN FOR 
GRADUATE STUDIES: Carlos 
Gilberto Carlotti Junior
PRÓ-REITOR DE PESQUISA / 
DEAN FOR RESEARCH: José 
Eduardo Krieger
PRÓ-REITORA DE CULTURA E EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA / DEAN FOR CULTURE 
AND UNIVERSITY EXTENSION: Marcelo de 
Andrade Roméro
 PRESIDENTE DA AGÊNCIA USP DE COOP. 
ACAD. NACIONAL E INTERNACIONAL 
/ PRESIDENT OF THE USP’S AGENCY 
FOR DOMESTIC AND INTERNATIONAL 
ACADEMIC COOPERATION: Raul Machado 
Neto
CHEFE DE GABINETE/CHIEF OF STAFF: 
Thiago Rodrigues Liporaci
SECRETÁRIO GERAL / SECRETARY 
GENERAL: Ignácio Maria Poveda Velasco
MUSEU DE ARTE CONTEMPORÂNEA 
DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
CONSELHO DELIBERATIVO / MUSEUM 
OF CONTEMPORARY ART OF THE 
UNIVERSITY OF SÃO PAULO DELIBERATIVE 
COUNCIL: Ana Magalhães, Carmen Aranha, 
Cristina Freire, Eugênia Vilhena, Helouise 
Costa, Katia Canton, Vera Filinto, Georgia 
Kyriakakis, Ricardo Fabbrini, Rodrigo 
Queiroz.
Vesica Piscis remete ao desenho esquemático de uma bolsa de ar que os peixes possuem 
para a flutuação. Simbolicamente, representa a intersecção de dois círculos – um 
arquétipo de conexão de todas as formas de existência e de conhecimento no mundo. 
O conceito de campo de interação está na base da obra e da vida de Rudolf  von Laban 
(1879-1958), dançarino, coreógrafo, teatrólogo, educador reconhecido como um dos 
maiores teóricos da dança do século XX. Foi Laban o responsável pelo estudo minucioso 
da estrutura dos gestos e pela criação de um método de notação de movimentos, um 
alfabeto próprio chamado Labanotation, utilizado para sistematizar coreografias e 
atribuir-lhes memória. Baseado numa vontade de fazer do movimento uma linguagem de 
união, ele também inventou as Danças Corais, onde estruturas gestuais eram repetidas 
em conjunto por enormes grupos de pessoas.   
Inspirada pelos ensinamentos de Laban, Maria Mommensohn, idealizadora da 
proposta Vesica Piscis, nos apresenta as possíveis interfaces entre as diferentes 
linguagens artísticas, apresentadas em dois ambientes distintos: um reservado aos 
espetáculos de dança e às experiências imersivas através de recursos audiovisuais, e 
outro dedicado à exposição visual em homenagem à bailarina, coreógrafa e educadora 
Maria Duschenes, uma das introdutoras do método Laban no Brasil em suas criações 
e atividades de arte-educação.
Esses dois espaços pretendem-se vivos, dinâmicos e interativos, não somente pela 
ocorrência das apresentações e pela homenagem a Maria Duschenes, mas também porque 
durante a ocupação Vesica Piscis o museu se tornará palco de ensaios e experimentações 
voltados a espetáculos que serão criados especificamente para o espaço do MAC USP. 
São trabalhos que emergem, imbuídos de uma linguagem cênica própria desse universo 
interativo criado pela conversa entre a dança e as demais expressões artísticas.
A ocupação Vesica Piscis, no MAC USP, entre os meses de maio e julho, é uma oportunidade 
para o público visitante descobrir a vocação do museu como espaço vivo. Aqui, através de 
elementos visuais e sonoros, orquestra-se um lugar de pulsação, estabelece-se um convite 
à experimentação, iluminando formas de criação estética onde a dança e a comunicação 
não-verbal compõem e dão corpo ao universo multidisciplinar daquilo que chamamos 
arte contemporânea. Eis uma possibilidade de união ao modo Laban.
Katia Canton  Curadora MAC USP
Vesica Piscis no MAC USP
Enquanto representação geométrica é a síntese de um processo de assimilação do 
conhecimento que acontece em nossos corpos, um salto na qualidade de nossas 
obras humanas.
O evento acontece em camadas simultâneas de adensamento do pensar sobre a dança 
enquanto história no tempo, acontecimento real e virtual no espaço e no Fluir das relações 
entre o público e a instalação.  Queremos explorar a Dança que vem se desenvolvendo 
enquanto linguagem e conhecimento no universo das artes da cena.
O espaço vivo da Ocupação Laban em Fluxo apresenta-se enquanto experiência cinética 
remetendo à sinestesia enquanto simulacro de uma experiência total que nossos sistemas 
perceptivos muito raramente experimentam. Aqui foram criadas situações virtuais com 
o intuito de propiciar a imersão num espaço que se transforma e se torna visível pelo 
movimento de si e de tudo que há nele. Queremos favorecer o trânsito entre poéticas e 
ressonâncias incompletas e imaginárias.
Cinco obras coreográficas foram geradas para pulsar nesse espaço. Cada uma imersa em 
suas singularidades, texturas e contornos dinâmicos. Em cada corpo há uma pulsação 
que gera o movimento que é dança, uma pulsão de vida e morte porque impermanência 
é o aspecto intrínseco do gesto. Cada artista traz imbricada em sua obra sua existência 
e modelo de existência fazendo o espaço vibrar em múltiplas tonalidades nas bordas 
borradas do dentro/fora. 
A Exposição Maria Duschenes propõe um olhar sobre o primeiro encontro do Brasil com 
Laban e suas teorias através de imagens da produção artística e pedagógica de Maria 
Duschenes. A sua história em São Paulo deixa a marca de sua maestria em conduzir 
processos criativos e ao mesmo tempo divulgar o conhecimento de Laban, fundamental 
para a arte da dança e o movimento investigativo.
Maria Mommensohn
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Programação
EXPOSIÇÃO MARIA DUSCHENES
de 28 de maio a 10 de julho 
Horário de visitação: 
de terça a domingo, das 10h às 18h
Local: 2º andar, Ala B
ESPAÇO IMERSIVO
de 28 de maio a 10 de julho 
Horário de visitação: 
de terça a domingo, das 10h às 13h
Local: 2º andar, Ala B
ORQUESTRA DE TIGELAS DE CRISTAL 
28 de maio, sábado, 15h
EXIBIÇÃO DE VÍDEOS 
de dança comentados
28 e 29 de maio
sábado e domingo, às 11h
Local: auditório, 1° andar, Ala A
Re-creation  from his chamber 
dance repertoire - 1923-1928 - 
Laban’s Work 
Joffrey Ballet of  Chicago - 
The Green Table by Kurt Yooss 
William Forsythe - 
Improvisation Technologies 
Alwin Nikolais Company -  
Coreograpic Work
Programme
MARIA DUSCHENES EXHIBITION
May 28th – July 10th
Opening Hours:  
from Tuesday to Sunday, 10 a.m. – 6 p.m.
Local: 2º andar, Ala B
IMMERSIVE SPACE
May 28th – July 10th
Horário de visitação: 
from Tuesday to Sunday, 10 a.m. – 1 p.m.
Local: 2º andar, Ala B
ORCHESTRA OF CRYSTAL BOWLS
Saturday, May 28th at 3 p.m.
DANCE VIDEO EXHIBITION  
with remarks
May 28th  and 29th  
Saturday and Sunday at 11 a.m.
Local: auditório, 1° andar, Ala A
Re-creation  from his chamber 
dance repertoire - 1923-1928 - 
Laban’s Work 
Joffrey Ballet of  Chicago - 
The Green Table by Kurt Yooss 
William Forsythe - 
Improvisation Technologies 
Alwin Nikolais Company -  
Coreograpic Work
As a geometric representation, it is a synthesis of  an assimilation process of  knowledge 
that takes place in our bodies, a leap in the quality of  our human works.
The event takes place in simultaneous layers of  a thought densification about dance as a 
timeline story, a real and virtual experience in the space, and in the flow of  relationships 
between public and installation. We want to explore the dance which has been developing 
as a language and knowledge in the universe of  scene arts.
The living space of  Laban-in-Flux Occupation is presented as a kinetic experience referring 
to the synesthesia; as a simulacrum of  an entire experience that our perceptual systems 
very rarely explore.  Virtual circumstances were created in order to provide an immersion 
into a space that is transformed and it becomes visible through movement, and in all 
that exists within it. We want to favor the transit between poetics and incomplete -and 
-imaginary resonances.   
Five choreographic works were generated to pulsate in this space. Each one dives in its 
singularities, textures, and dynamic contours. There is a pulsation of  life in each body that 
generates movement that is dance, a life and death pulsation because impermanence is 
an intrinsic aspect of  a gesture. Each artist brings to his/her pieces overlappings of  his/
her own existence and model of  existence, making the space vibrates in multiple shades 
in the blurry edges of  Inner/outer.
Maria Duschenes exhibition propounds a look at Brazil’s first encounter with Laban 
and his theories through images of  the artistic and pedagogical production of  Maria 
Duschenes. Her history, in São Paulo, leaves a mark of  her mastery in leading creative 
processes and, at the same time, disseminates Laban knowledge that is fundamental to 
the dance art and to the investigative movement.
Maria Mommensohn
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ESPETÁCULOS DE DANÇA 
Cristal,
de Ciane Fernandes 
3 a 5 de junho 
Sexta a domingo. Das 13h às 17h
Uma Baleia 
Encalhada na Praia, 
de Andreia Yonashiro 
10 a 12 de junho 
Sexta a domingo. Às 16h
Vesica Piscis, 
de Maria Mommensohn e 
Henrique Schuller 
17 a 26 de junho 
Sexta a domingo. Das 13h às 17h
Obra sem título, 
de Juliana Moraes 
1 a 3 de julho 
Sexta a domingo. Às 16h
Cebola, 
de Marcia Milhazes 
8 a 10 de julho 
Sexta a domingo. Às 16h
Crystal,
by Ciane Fernandes 
June 3rd – 5th 
from Friday to Sunday, 1 p.m. - 5 p.m.
A beached whale 
on the beach, 
by Andreia Yonashiro 
June 10th – 12th
from Friday to Sunday at 4 p.m.
Vesica Piscis, 
by Maria Mommensohn and Henrique 
Schuller
June 17th – 26th
from Friday to Sunday, 1 p.m. - 5 p.m.
Untitled work, 
by Juliana Moraes 
July 1st – 3rd
from Friday to Sunday at 4 p.m.
Onion, 
by Marcia Milhazes 
July 8th  – 10th
from Friday to Sunday at 4 p.m. 
DANCE EXHIBITION
*Todos os sábados de espetáculo haverá um bate-papo com os artistas
*There will be a chat with the artists on every Saturday performance
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São Paulo.
Vesica Piscis refers to the schematic drawing of  an air bladder that some fish possess 
for floating. Symbolically, it represents the intersection of  two circles - an archetype 
of  connection with all forms of  existence and knowledge in the world. The concept of  
interaction field is the basis of  Rudolf  von Laban’s work and life (1879-1958), dancer, 
choreographer, playwright, educator who is recognized as one of  the greatest dance 
theorists of  the twentieth century. Laban was responsible for the detailed study of  
gesture structures and for creating a notation system of  movements, an alphabet called 
Labanotation used for systematizing choreographies and attributing memory to them. 
Based on a desire of  making movement a joint language, he also invented the movement 
choirs where gestural structures were repeated together by large groups of  people.
Inspired by Laban’s teachings, Maria Mommensohn who is the creator of  Vesica Piscis 
proposal presents us possible interfaces between different artistic languages which are 
performed in two different environments: one of  them is reserved for dance performances 
and immersive experiences through audiovisual resources, and the other one is dedicated 
to the visual exhibition in honor of  the dancer, choreographer, and educator Maria 
Duschenes, one of  the introducers of  Laban method in  her creations, and in art education 
activities in Brazil.
These two spaces are intended to be alive, dynamics, and interactives, not only by the 
performance events and the tribute to Mary Duschenes, but also because during the Vesica 
Piscis occupation, the museum will become a stage for rehearsals and experiments aimed 
at performances that will be specially conceived for MAC USP space. These are works that 
emerge and are imbued of  their own scenic language from this interactive universe, which 
were created by the dialogue between dance and other artistic expressions.
The Vesica Piscis occupation at MAC USP, between the months of  May and July, is an 
opportunity for visitors to find out about the museum’s vocation as a living space. In 
here, through visual and sound elements, it is orchestrated a place of  pulsation, and is 
established an invitation to an exploration, enlivening forms of  aesthetic conception where 
dance and non-verbal communication create and embody a multidisciplinary universe, the 
so-called contemporary art. This is a possibility of  joining up with the Laban mode.
Katia Canton  MAC USP Curator
Vesica Piscis at MAC USP
